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mu stá, a princípio, definido o mu 
 prazó-praz 	parwa,re,--- 
 núncia dos senadores José 

Roberto Arruda (sem partido-
DF) e Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA). Eles terão 24 horas 
para tomar a decisão depois 
que o relatório do senador Sa-
turnino Braga (PSB-RJ) for apro-
vado no Conselho de Ética ama-
nhã. Este é o tempo que a Mesa 
Diretora do Senado necessita 
para decidir se abre o processo 
de cassação dos dois senadores 
envolvidos na violação do pai-
nel eletrônico do Senado no dia 

, P,  da cassação do mandato do ex- 
4,...senador Luiz Estevão (PMDB- '~ DF). A partir da abertura do pro-

cesso de cassação, a renúncia 
não terá mais efeito prático. 
Mesmo abrindo mão dos man-
datos, depois disso os senado-
res serão punidos. 

A pedido do presidente do 
Congresso, senador Jader Bar-

- balho (PMDB-PA), a Advocacia 
Geral do Senado elaborou um  

parecer sobre o prazo final para 
Antonio Carlos e Arruda entre-
garem o pedido de renúncia. O 
parecer vai mostrar que a deci-
são sobre os prazos do processo 
-êTri_41 polít i oa .- 

Tanto pode ser feito um proces-
so sumário, devolvendo ime-
diatamente a representação ao 
Conselho de Ética, como há bre-
chas para protelar o encami-
nhamento. 

Há, porém, alguns senadores 
da Mesa que temem que um ri-
to sumário possa ser contesta-
do na Justiça. Por isso, embora 
essa seja a intenção de Jader 
Barbalho, a decisão não está to-
mada. É possível que a Mesa 
acabe optando por dar um pra-
zo de cinco sessões para a análi-
se do processo, para evitar pro-
blemas judiciais. 

O prazo um pouco maior po-
deria aplacar a contrariedade 
de ACM, que ontem condenou a 
possibilidade de rito sumário 
na Mesa. O senador disse que o 
relator poderá ser impugnado 
se apresentar um parecer em 24 
horas. O senador Carlos Wilson 
(PPS-PE), o mais cotado para  

relatar a matéria, disse que de-
cidiria nesse prazo caso fosse 
designado por Jader. Segundo o 
parecer, o último momento pa-
ra a apresentação da renúncia é 
ame-t-43,s-d-a R,%i-na.tu ad ex  
Barbalho aprovando o relatório 
de um dos membros da Mesa. 

ABERTO O PROCESSO 

O relatório, que deverá ser 
elaborado em 24 horas, 
deve ser feito pelo primei-

ro-secretário da Mesa Diretora, 
senador Carlos Wilson (PSDB-
PE) ou o segundo-secretário, 
senador Antero Paes de Barros 
(PSDB-MS). Se o relatório reco-
mendar a abertura do processo, 
Jader pode convocar imediata-
mente os integrantes da Mesa e 
aprová-lo. Assinado o ato da 
Mesa aprovando o parecer do 
secretário os senadores não po-
dem mais renunciar: está aber-
to o processo. O parecer da Ad-
vocacia Geral do Senado está 
pronto e deve ser entregue hoje 
ao presidente do Congresso. 

Antero Paes de Barros infor-
mou que os prazos que serão 
dados aos processos de ACM e 

Arruda seguirão o mesmo rit-
mo utilizado no processo de 
cassação do ex-senador Luiz 
Estevão. "Para saber em quanto 
tempo a Mesa vai se pronim-
cia-r.-bã,st-a-o_s-enador-~-4) 
Carlos Magalhães lembrar-se 
de como encaminhou o caso de 
Estevão: o Conselho de Ética 
decidiu num dia e a Mesa no 
outro", afirmou. O senador tu-
cano minimizou a necessidade 
de um prazo maior do que 24 
horas, como defendeu Antonio 
Carlos, em função de o proces-
so ter mais de mil páginas. 

Antero afirma que nem a Me-
sa nem o relator a ser escolhido 
por ela vão entrar no mérito, 
mas apenas decidir sobre a 
abertura ou não do processo. "O 
processo do Estevão tinha mui-
to mais páginas e um monte de 
questões contábeis das empre-
sas dele a serem checadas e nem 
isso atrasou a manifestação da 
Mesa". Antero é um dos nomes 
cogitados para relatar o proces-
so na Mesa do Senado. O outro 
nome é o de Carlos Wilson. "A 
precedência é para o primeiro 
secretário", diz Antero. 


